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Introdução: Os Direitos Sexuais e Reprodutivos devem ser pensados numa perspectiva 

dialógica pressupondo ações educativas libertadoras
 (1)

, exigindo novas formas de relações 

sociais e representações sobre o corpo a sexualidade e a reprodução
 (2)

. Esta tese é fruto da 

investigação sobre a atuação da Enfermeira na Educação em Saúde em grupos de Direitos 

Sexuais e Reprodutivos na Atenção Básica à Saúde
 (3)

. Objetivos: Identificar a atuação da 

Enfermeira em grupos de Direitos Sexuais e Reprodutivos na Atenção Básica à Saúde; 

analisar a atuação da Enfermeira nos referidos grupos e discutir a essa atuação à luz do 

referencial teórico da Educação em Saúde e Promoção. Descrição metodológica: Pesquisa 

qualitativa, envolvendo vinte Enfermeiras em treze Unidades de Saúde da Família, em Juiz de 

Fora - MG, através de entrevista semiestruturada, em 2008 e 2009 e análise de informações 

fundamentada na técnica de análise de conteúdo
 (4)

. Resultados: Concepções sobre as ações 

educativas e os direitos sexuais reprodutivos; enfermeira como agente educador; 

contribuições dos grupos e sugestões para o trabalho grupal em educação em saúde em 

direitos sexuais e reprodutivos. Evidenciou-se a importância da atuação das profissionais 

embora apresentem carências; prevalece a dimensão pedagógica da transmissão e reprodução 

de informações
 (1)

; os Direitos Sexuais e Reprodutivos são tratados de forma parcial e 

fragmentados 
(2)

; há necessidade de mudanças sobre concepções desses direitos, respeitando-

se os direitos dos usuários e sua condição de cidadãos
 (5)

. Conclusão: A abordagem da 

promoção da saúde na educação de grupos é indicada pelas profissionais para um processo de 

capacitação que vise requalificar esta prática na dimensão pedagógica que promova a 

conscientização e a crítica acerca dos direitos e de um cuidado cidadão. Implicações para a 

Enfermagem: Educar em saúde na perspectiva da promoção da saúde, de forma qualificada 

contribuindo para a conquista dos Direitos Sexuais e Reprodutivos das mulheres. 

Descritores: Enfermagem. Educação em Saúde. Direitos Sexuais e Reprodutivos.  

EIXO IV - Formação em Enfermagem e as políticas sociais  
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